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Foi há dias inaugurada na F. I. P. nízado qu, uma V� cíentes das ne-

�� cm (iT\ IA rNl�� l!;ttl. �emana
uma grande exposição «Ao serviço da cessidades e gostos do consumidor e� ¡z) 'U� IA.��¡z;)
Exportação» que tem por objecto in- do nível de preços que ele pode pa-I _ '"'.__ __• ..• •

_ _ __•••••__ _ _ __ _ __ .

tensíñcar o nosso comércio externo. gar ou que a concorrência está dis­
Ao acto 'inaugural assistiram Mem­
bros do Governo e numerosos produ- =----­
tores nacionais, tendo proferido no­

táveis e significativos discursos os

Senhores Ministros da Presidência e _

Secretário de Estado do Comércio.
As palavras .prcrerídaa. por estes
ilustres ;Membros do Governo, mos-

d 1 'd'
tram o qus pretende o mesmo com es­

O a t o c a r9 0-. I
é ta campanha de fortalecimento eco-

e h f' d D i t'
•

t nómico do Pais.e e o s r I o Assim, o Senhor Doutor Correia de

\
C o mp I e t o u n a p a s s a d a 3. a Oliveira afirmou ser necessâsío criar­

f e i r a d o i s a n o s d e m o d e I a r mos a mentalidade de exportadores ..

e h e f i a à f r e n t e d o n o s s o E este esforço deve encontrar da par­
O i s t r i to, o n o s s o e s t i m a - te de todos a melhor colaboração no

d o c o m p r o v i n c i a n o s r. D r . aplanamento de atritos, remoção de

Ant ó n i o B a p t i s t a d a S i I va dificuldades e correcção de ímperfeí­
e o e 1 h o, q u e a s s u m i u a s ções na sua formulação e na sua exe­

s u a s e I e va d a s fun ç õ e s p r e - cução. A presente exposição sobre a

eisamente a i7 de Março de actividade e objectivo. do Fundo do

1 9 5 7 •
Fomento de Exportação, pondo em

p e 1 o f a c t o r e c e b e u o s r. íntimo contacto e irmanado num só

Dr. Baptista Coelho, no s e u objectivo o Governo, os serviços, os

gab i net e d o G o v ê r n o C i v i I, exportadores e produtores é prova
cumprimentos de, todas as índíscutível do propósito de dar au­

a. u t o r i d a d e s d i s t r i t a i s e díêncía a quem tenha o direito de ser

lo c a i s e d e g r a n d e n Ú m e r o ouvido, e mesmo de criticar, pois,
de p e s s o a s de t o da, s a s c 30- quando construtiva, a critica é cen­

te g o r i a s s o c i a i s, que a s- dição indispensável de progresso e de

s i m q u i z e r a m d e m o n s t r a r _ acerto. O exito de urna politica de ex­

-1 h e a s a t i s fa ç ã o c o m q u El portação depende da resolução, si­

o v ê m n o e x e r c i c i o d o i m- multânea e conjugada de dois proble­
p o r t a. n t e c a r go, o aIt o mas: conhecer com a maior pre­
a p r e ç

o em que têm as s u-a s cisão, as determinadas de multípla
b r i I hant e s q u a 1 i d a d e s

,
d e natureza, nomeadamente psicológica,

in t e I i g ê n c i a e t r a, b a 1 h o e do importador e do' consumidor es­

i> q uant o t o d o s o s a 1 g a r _ tràngeíro e dispor de uma produção
vios Lh.e estão gratos pelo edeumcomérciodetalmodoorga­
muito que t e m procurado
fazer em prol do Distrito
cujo destinos em boa hora
lhe foram confiados.
A esses cumprimentos o

"Correio do Sul .. muito mo­

destamente junta os seus,
fazendo votos muito since­
ros pelas suas felicida­
�es pessoa.is e para que,
quer na importa:qte missij.o
que actualmente tão inode­
la.rmente desempenha, quer
emqualquer outra que, por
ventura,mais tarde oumais

cedo, lhe venha ao ser con­

fiada, p o s s a c o n tin u a r

pondo ao serviço da Provin­
cia. que tem a honra de lhe
ter sido berço as suas lú­
cida.s qualidades e o seu

espirito desempoeira.do e

dinê.mico.

o •• � DRM

Baptista Coelho
completou o seu 2.0 ano

de- exercício

«CORaEIO DO SUL»

do I. N. T. P.

NOVO DELEGADO

Como tinhamos anunciado, foi no­
meado Delegado do Instituto Nacio·
naI do Trabalho e Previdência no
nosso Disuuo o sr Dr. Jorge da Cos­
Ia Vasconcelos da Cunha Pimentel,
que já assumiu as respecti vas fun­
ções, conforme Qfício que teve a gen­
tileza de nos enviar. Desempenhava
idêntico cargo em' Ponta Delgada,
onde a sua acção foi particularmente
relevante.
Apresentando-Ihe_ os seus cumpri­

mentos e os seus votos das maiores
feliCidades no exercício do novo

cargo, o "Correio do Sul», agradece
_______________� ii �entileza da comunicação e muito

gostosRmente oferece ao sr Dr. Jorge
da Cunha Pimentel aquela mesmo

leaIíuima colaboração que poz ao

serviço dos seus antecessores a que o

ligaram sempre laços de verdadeira
estima.

Ve;nde-se em Lisboa na

Tab. Mónaco - Rossio

gel. ()r. -----:

Coelho de Vale

fer-se reeli­
••• z e d o em

Lisboa. sob
a presidên­

cia do sr, Doutor
Eduardo Arménio
da França e Silva,
i lu s t r e Director­
-Gerel dos Servi­
ços Pecuários e nos­
so muito prezado
amigo, a V -R�u­
nião das Autorida­
des Veterinárias de
Espanha e- de Per­
tugal, em natural
sequência do Acor­

do Luso-Espanhol de Sanidade Veteri­
nária, assinado em 1956 pelos dois paises
peninsuleres.
Acordo de extraordinário alcance, mui­

to louvàvelmente encaminhado no sentido
único da defesa global do bloco 'peninsu­
lar contra todas as epizoóticas, dele tem
resultedo um admirável conjugar de es­

forços no acautelar de 'fm património que
é pràticamente comum, uma excelente co­

munhão de estudos para um encarar de
problemas que um simples passo de fron­
teira torna comuns também.
Não apenes presididos mas também

superiormente encaminhados e orienta­
dos pelo técnico competentissimo e ilustre
[uncionério que o sr, Dr, França e Silva
incontestéoelmente é, os trabalhos da

A p',rox,"",a'
reunião decorreram naquele ambiente de

f'#t produtIvidade a que o dinamismo dos
serviços que dirige de há mUlto nos trás
habituados.

Exposição . de Pin tu Ita1--__I!ICICIi:IIC:::::s::::::II1IIZZI

CRóNICA CITADINA

posta a praticar, sejam capazes .d� o
'f,Jnte,m,.13 de Março, cOrr}pletou 90 apareciam nevadas as montanhas ãosabastecerem a �empo e nas condíções atios o ilusfre EJ. Ra;mon Menendez arredores da cidade, sem qualquerpor ele requerídas. Nurn:rosos £.n- Pidal. abrigo, muito firme e ágil, num pas­

cargos oneram .a exportaçao; Beguír- D. Ramon está, apesar âo« muitos so quase desportivo. Er_a ,Menendez
-se-a uma polítíca da reduçao des�es anos, «em plena forma» física e in-
encargos. E. assim o Gov�r.no, a par telectual, O ano passado, durante um (7\ e ecom os serviços, e as actIvI?ades re-

Oongresso Internacional realizado em � Jot . . .......presentadas pelos seus legítu:nos.pro- Barcelona, os congressistas estron-""'- -...curadores, vao vo!ar_-se por ínteíro a
g,eiros fixaram-se com admiração ca­

u�a obra de autêntíco interesse na-
rinhosa num senhor de copiosa bar­

cíonal, o que mostra que v�e a pena ba branca (<<barba florida», como di­ter sonhado um sonho, faze-lo pensa- �em as «chansOns» e os «cantares» amento e oferecer-lhe. a vida.. propôsito do Oarios Magno e do Oid),O Doutor Teotómo Pereíra afir-
::¡ue subia as escadarias da Universi-

4." PÃGINA » dade num dia de intenso frio em que

Pidai com os seus 89 anos rijos e glo­
riososl

,

Qtf,anto à sua actividade intelectual
a «Espasa-Oalpe» lança [requente­
mente no mercaâo estudos claros e

cheios de equilíbrio em que Menendez
Pidal trata âo« mais variados assun-

tos de História, Filologia ou Literq-
tura. D. Ramon elaborou mesmo 1Iá

... pouco um vasto plY"ograma de traba-

OeS lhos que, serena e confiadamente .i.
sem que a sua grande idade ponha

.

uma dúvida trágica nas possibilida-
__�.--.�_��_�__,...._�."� _'"""_oSC__�__'",,,,_"'"

des deste projecto- -, 'Pensa realizar
nos próximos anos.

Historiador, crítico literário, etimo­
logista e gramático, são principal­
mente as origens literárias da Espa­
nha que têm constituido o centro das
suas actividades investigadoras_. Mas

como este tema é vastíssimo e lfle"'tiendez Pidal pretende sempre esço-

4." PAGINA �

As celebra
do nascimento' de João de Deus

e do aniversário da Casa do Algarve
FORA. EPEOTUADAS NmSTA

'(@[M @I��[P).[E
IR�rL[WtÂ�'��MO

Eng.· Silva Oarvalho

Promovidas pela respectiva Comis­
são Cultural, revestiram-se mais uma vez
de grande brilhantismo as festas ,com
que a Casa do Algarve, em Lisboa, co­

memorou, nos passados dias 7 e 8 do cor­

rente, ó's aníversários da ,sua fundaç.ã::> e

re�surgimento e o aniversário do nasci­
mento do seu patrono, o glorioso poeta
João de Deus.

Constantes de uma sessão solene, se­
guida de um sarau literário, no primeiro
daqueles dias, e de um almoço de confra­
ternização, que teve lugar no segundo, em
�bas as comemorações esteve 'presente
aquele fervor que desde a primeira hora
liga o nosso organismo regional à memó­
ria do mais ilustre dos algarvios e em
ambas o mesmo fulgor regionalista reuniu centenas de pessoas de todas
as clltegorias sociais, numa interessante manifestação de unanímidade de
vista.;; de propósitos e de anseios.

A sessão foi presidida pela sr." D. Maria da Luz de Deus Ponces de
Carvalho, neta de João de Deus, representante da familia do Poeta e pre­sid�llte da Direcção da Associação dos Jardins-Escolas de João de beus,
que teve sentadas a seu lado algumas das figuras máximas da Casa, Os srs.
_

I
Conselheiro Sousa Carvalho e Dr.
Amadeu Ferreira de Almeida, presi-

1 d'S d E
dente efectivo e honorário da As-

A recente visita .

o sr. ecretário e stado :=:';h!�����::;::�!,

I meira fase, e Drs. Humberto Pache-
������������������I�����������'����

ida Agricultura ao Algorve

O sr. Secretário de Estado da Agricultura visitando as

novas instalaç�es do Posto Agrário do Sotaven�o do
Algarve. em Tavira. e ouvindo os esclarecimentos que
sobre o mesmo lbe são prestados pelo sr. Engenheiro-

-Agrónomo João Maria Cabral, dedi·
cada Director do mesmo Organismo

4." PAGINA --.--:�

ti. 'fJ. Ætttitt IU.xl1l1t1tintt
}tJ¡t J elltlrftlJ l!i.t1�t.

Con�irmando a notída'que regis­
tamos num dos nossos últimos núme·
ros. gostosamente informamos os

nossos leitores de que abre dentro
de muito breves dias, nesta cidade,
uma exposição dos seus trabalhos,
a distinta pintora nossa conterrânea
sr.O D. Maria Alexandrina Pires Cha­
ves Berger.
A exposição terá lugar nas magnI.

ficas salas que o novo edifício da
Junta de Provincia do Algarve para
o efeito dispõe e que d,essa forma
serão pràticamente inauguradas e

nela a distinta artista apresentará.
sob a sua conhecida e consagrada
rubrica de cPedacitos de Portugal",
algumas dezenas daqueles seus ma­

gníficos trabolhos de pintura a óleo
que a acreditaram como uma das
nossas mais distintas cultoras do
cAr Livre-.
A exposição será inaguràda pelo

ilustre Chefe do Distrito, 'ainda den­
tro da quodra festiva que se apro­
xima, ou seja, muito possivelmente,
no) princípios da próxima semana.

• •

1Jetrofizu(ão 1I1undiuf
unu

rPclo tpintor £�$tH franco

Somos do tempo 'em que o Petróleo
era vendido lá na Lísbia amada, por
uns homens vestidos de ganga uzul�,
que percorriam as ruas gritando, nu­
ma plangência muito especia}, - Pi­
trolim! Quem que·r pitrolim. Ou azei­
te e pitrolim!
As compradoras, as freguesas per­

tencentes a todas as classes sociais,
assomavam às portas, com vasilhas
de várias feitios e capacidades para
adquirirem o valioso produto que,
nesse tempo servia quase exclusiva­
mente para a iluminação publica e

particular.
'

O guz e a electricidade estavam
ainda na massa dos impossíveis.
A iluminação das ruas era feita por

candeeiros de petróleo, guardados em

caiœas
.

de vidro sustidas por postes

3." PAGINA ---.�

O sr. Engenheiro-Agrónomo Luis Quartim Graça,
ilustre Secretário ,de Estado da Agricultura,
discursando na sala Nobre do Governo
Civil do nosso Distrito, no acto de posse
do Conselho Regional de Agricul-
tUfa da X V Região Agrícola

�
I

,

Por ocasião da sua recente estadia no Algarve e aa

sua visita qs novas instalações do Posto Agrário do
Sotavento do Algarve, em lTavira, o sr. Secretário de
Estado da Agricultura escutando os esclarecimentos

que lhe são fornecidos pelo sr. Engenheiro­
-Agrónomo Bento dos Santos Nascimento

Fotografias cedidas pela Direcção Gera}, dos Serviço8 Agrícolas - Serviço de Informação Agrícola

\
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Fazem anos: -Homens, e nora da sr.· D. Maria

Hoje, 19, as sr.·' D. Stela Serafim St��a Serafim de Assis Rodrigues

de Assis Mil Homens e D. Maria Jo- Md 'Hom�ns e do .também n_osso pre­

sé Leonardo Lima as meninas Maria eaâo am�go e estimado asstnante sr.

Bertini Ferro D�s e Maria Helena José Rodrigues Mil-Homens. As nos­

Coelho Baptista, os srs. Rev. Padre sae felicitações.
José Gomes da Encarnação, Arquitec- e (Continuação da 4." página) tro de Sempre e, evidentemente, do

to José Maria Aboim de Barros e Di- De visita a seus pais, encontra-se Teatro de Ensaio de Faro...

narte José Coelho e os meninos José em Faro, acompanhada de seus filhi- como os últimos jornais da provincia Pergunto a mim mesmo que pen­

Filipe de Sousa Costa Barbosa e nhos, a nossa .estimaâa. conterrânea o demonstraram já, impedir que o sará qualquer dos homens de teatro

Raúl José Pimenta. sr.· D. Maria Teresa de Pimentel Jú- «Teatro de Elnsaío da 'Sociedade Re- responsáveis existentes êm Portugal
Em 20, as sr;" D. Maria Feliciana dice Gamito de Brito Pires, esposa do creátíva 'Arttstíca Farense» passe a quando souber, mediante o intercâm­

Marim Marques, D. ,Maria do Nasci- sr. Eng .• Joaquim Tomás de Brito ser designado, em noticias e notas bio que existe entre todos os jornais
mento Costa Oaleiras e D. Laura Pires, funcionário superior ãos Ser- críticas, por Teatro de Ensaio de Fa- do país, que fói criado, em Faro, urn

Brás Machado Andrade, as meninas ro. Teatro de- Ensaio?! Hão-de talvez
viços de Prospecção Nuclear e nossa

Maria Celeste Tavares da Silva Guer-
estimado assinante. Ora, meus senhores, nísso é que não pensar: ora ainda bem, até que en-

ra Roque e Clara Noélia Andrade estamos de acordo. Evidentemente fim que aparece, no sul do país urn

Carvalho, o sr. Dr. José Manuel Tei- *
que os senhores que foram, aliás ex- grupo sério e estruturado de teatro

xeira Gomes Pearce de Azevedo e o Veio ao Algarve, tenâo estado nes- tremamente amáveis em me ter con- para reconquistar também essa gente
menino -José' Manuel de Brito Costa. ta cidade e em vários pontos da pro- vidado quando podiam, perfeítamen- que tão abandonada anda de lides do

Em 21, as sr.·' D. Maria do Carmo vincla, o sr. Brás Cabrita de Almei- te, não o ter feito, não pediram nem espírito, vivendo dos esforços isola­

Lyster Franco David e D. Zélia da da Conde; conceituado A.dministrador precisam para nada do meu acordo. dos desta ou daquela çolectividade!!!
Encarnação Dias Galego e os srs, do Banco Português do Atlantico e Claro que não obstante estas mi- Não falemos mais no caso.

Bento Viegas Louro e João Dias Pi- nosso estimado com.provinciano e .as- nhas observações, que sâo em defesa E para quê insistir no Todo o Mun-

res. sinante. do teatro e não em vosso ataque, na- do, símbolo de todos os defeitos an-

Em 22, as meninas Maria Marga- * da vos pode proibir, a não ser, tfil- cestraís e permanentes da humanída-

rida. Barbosæ.Neoe« e Maria Leonor Em serviço oficial, estece em Lis- vez, a autoridade e bom senso da mui- de, a avareza, a vaidade, a inveja etc.,
Bastos Gonçalves e os srs. General boa o sr. Dr. Carlos Alberto, Lucas to 'digna Direcção da prestímósa co- etc., à procura no último sítio onde

Leonel AJeluia da Costa Lopes, Er¡.g.· lectividade cujo nome usais, de conti- tal gente procura coisas - Os livros?
de Lança Falcão, ilustre presidenteJesus Emídio Sobral Calado, Emídio nuar a intitular-vos ou a deixar-vos Para quê insistir no diabo vestido à

Dias Uva, Eng.· Luís da Silva Mar- da Camara Municipal de Silves e nos- intitular Teatro de Ensaio. Façam' os moderna, como na televisão (???),
, reiros, Carf0s Emídio da Trindade e

so estimado assinante e prezado, ami- senhores o que fizerem a verdade é mas com caracterização e movimen-

Humberto Apolinário, de Barros. go.
/

que o Teatro não- é, não pode ser en- tação medieval? Para 'que insistir no

Em 23, as sr.·· D. Maria Aristote- • carado como um jogo de rivalidade- apontamento de porta estilo moder-

lina Remechiâo Mendes, D. Gertru- Acompanhado de sua esposa, es- zinhas, intriguices e despeitos feridos, nista tendo em frente urna mesa ir-

des Candida da Silva e D. Maria do teve em Lisboa o sr. Laurentino com carácter local, para gáudio do mã gémea das que se cncontram ern

Carmo da Costa Graça e os srs. Es- José da Silva Baptista, abastado pro- espectador da galeria e expansão de qualquer repartição ou escritório?

cultor Raúl Xavier, Alexandre Ben- prietário e nosso estimado assinante vaidades pessoais. Para que insistir no nervosismo e ma-

to Carrilho e João Celorico Gil Me- tm Tavira. O Teatro é um fenómeno artístico nifesta inexperiência dos actores,
deiros, de carácter tão geral que não pode quase sempre a representar muito

:Em 2q, a' sr;" D. Maria Gabriela um determinado agrupamento, pro- mais para os presumíveis críticos do

Vaz de Bar:r08 Vasques Lopes Roâri- fissional ou amador, para que a sua que para o público em lsi mesmo?

gues, a menina Maria Emília Cabrita Para O seu carro· actívídade seja realmente válida, dei- Passemos uma esponja sobre tudo

Matias e o sr. D. Nuno de Souza Oou- xar de respeitar urn certo número de isso e voltemos às virtudes já indica-
tinha (Linhares). compre o melhor normas gerais e de integrar-se no pa-I das que não são pequenas e a novas

Em 25, as sr.·· D. Maria da Encar- norama geral do Teatro nesse pais ou, iniciativas e representações dentro de

nação Reis e D. Maria da

EnCarna-¡
� �I m'� U por ventura, da civilização a que per- justos e adequados limites, aberto co-

ção Silveira Lã, os srs. D. João Ant6- Ir 1"1 1I� !!!!' tence. Inegàvelmente para todos 'os mo está à vossa frente esse imenso

nio de Souza Coutinho (Linhares), indivíduos que seínteressem por t-E:a- campo da educação e cultura popu-
Dr. Mário Ramires Reis, Henrique

rL O a
tro, dentro da órbita da civilizaç;1o lar, bem. como o aperfeiçoamento

João Eusébio Trigoso e Carlos Men- II A : ,III europeia, seja qual fôr o Pais em que pesoal de cada um, já que as quali-
des Madeira e o menino, João Ant6niG J .' r�� • Ij�.� vivam, Teatro de Ensaio sígníñca dades potenciais são notórios e pro-
do Nascimento Fazenda. teatro de renovação total de proces- metedoras.

•
,

.1
sos de representação, no que se refe- P. S. a João Reis

De visita a seus sogros, encontra-
Silent Safety re não só a encenação e cenografia Nasceu você artista e amante do

-se em Faro, acomlRanhada de sua fi- _({»_
mas também no espírito, na forma teatro. Intimamente me comoveu a

Ihinha, a sr.· D. Maria Leonor Del- de encarar o teatro em S! mesmo, re- inesperada revelação de um talento

gada Fernandes Lyster Franco, es- D e s I i s e s u a v e cusando tudo o- que não seja inteira- espontâneo em moço que não atingiu
posa do nosso conterrâneo sr. Arqui- mente inédito, tudo o que de alguma ainda a casa dos vinte, Quis vez no

tecto Gonçalo Davim Lyster Franco. e s i I e n c i o s o forma possa ser considerado como seu monólogo, que quer o tenha GU
'

.. pactuar com o público, que aliás, é não visto fazer na TV teve inegável

Com demora de alguns dias, este- T�avagens rápidas respeitado em absoluto, e, sobretudo, mérito, a sublimação de qualquer pro-

ve em Faro o sr. José Castelo Bran-
mantendo uma intransigente selecção blema íntimo. Quem não alberga, no

R'b
e seguras de autores e de textos, com fidelida- mais reservado canto de si mesmo,

co t eiro da Cunha, abastado capi-
talista, membro âos corpos gerentes'

de total à mensagem que cada um sufocada pelo lamentável dia a rua,

da Companhia de Pescarias do Al-
encerra, seja qual for a época em que urn desejo não realizado, uma aspira-

garve e nosso estimado assinante em (Itnema Santo Ânfo'nlto, tenha vivido, mensagem que a ence- ção sufocada?

Lisboa. nação procura sempre sublinhar, con- Mas creia, se lhe' merece algum
,jo servando-se, no entanto" o mais possí- crédito quem faz teatro por necessi­

vel discreta. No Teatro de EnSaio tom dade espiritual, há dezasseis anos

largo predominio os autores represen- ínínterruptos, que nas lutas da vida

tatívos das correntea-eontemporâneas real, no .àspero conquistar de um lu­

do pensamento e a sua unidade, coe- gar ao sol, no não fugir à evolução
são e capacidade interpretativas re- natural da vida, se consegue um de­

sultam, em, boa medida, da subordí- puramento de sensibilidade e uma

nação a um director artístico, pro- acuidade no sentir, totalmente deseo­
fundo conhecedor de teatro, senhor nhecidos daqueles para quem os pro­
de invulgar preparação intelectual e blemas materiais não existem ou dos

artística, consciente dos condiciona- que, deliberadamente procuram tgno=
lismos históricos, geográficos, sociais. rá-Ios seja qual for o resultado que
económicos etc., que pesam sobre de- isso dê.'

terminado instante da cultura hunfa.'- Não esqueça que poucos, muito

na, para, a base de tudo isso e da sua poucos mesmo, vivem capazmente e

experiência da' vida, elaborar um no- com respeito por si mesmos, no tea­
vo rumo estético, uma linha de con- tro profissional em Portugal.
duta coerente, em suma renovação E disponha de mim,

dos processos teatrais até ai vigen­
tes.

os Tal movimento dos Teatros de, En-
saio foi iniciado em França por Jac­
ques Copeau, que à sua volta congre­
gou, submetidos a u¡na disciplina fí­
sica e mental rigorosissima, uma

pleiade de talentos que renovam, de
facto, o teatro em toda a Europa fa- Vende-se, com chave na mão,
zendo surgir a méntalidade de que na Rua da Misericórdia, 17 -

o teatro não é mero processo de dís- Faro.
tracção mas sím instrumento pode- Recebe propostas D. Marià
roso de cultura, de compreensão e li-
gação entre os povos, de tradução Tereza Leal de Oliveira - Rua
das aspirações gerais, de resolução das Amoreiras, 22-2: - Lisboa.
activa, no campo intelectual, dos pro-
blemas humanos.
Em Portugal tal corrente encontro�

eco na criação do Teatro Experimen­
taI do Porto, por intermédio do qual
esse extraordinário Altista que é An­
tónio Pedro, tem vindo a conseguir
a reaproximação cada vez maior en­

tre público e autores e actores de tea- Vende - se em F A R O
tro, mediante a apresentação, com en­
cenações qUe a sua formação de ar­
tista plástico lhe permite, de autênti­
cas e inesperadas maravilhas, em es­

tilo próprio, pessoal, de representa­
çãq, tal como essa inesquecível «Go­
ta de Mel», de Leon Chancerel. ',"

Seguindo idêntica corrente tivémos
o Teatro Estúdjo do Salitre que Pe­
dro Bom dirigiu, adivinha-se promis­
sora li actividade de João Sarabando,
do Dr. Gino Saviotti à frente do Tt'a-

- Apreciação e votação do Relatório e Contas do ExerCÍ­
cio de 1958;
Eleição da Mesa da Assembleia Geral para o biénio de
1959 - 1960;

,

Eleição da Comissão instituída pelo decreto n.O 28729.

Segundo o disposto no § 1.0 do art. o 23.0 do decreto n.O

23791, a Assembleia reunirá em igual dia e hora da semana

seguinte �e,m necessidade de segundo aviso, caso não haja nú- Não tendo podido terminar a sessa-o ordl'na'rl'amero sufICIente de votos para funcionar no dia acima fixado.
. iniciad,a hoje, por ser já hora adiantada, continuará aSó poderão tomar parte na Assembleia Geral os.. sócios cu- d' 6d'

,..

jos nomes constam da lista publicada no «Diário do Governo»
,mesma no la o proximo mes de Abril, pelas 15 ho-

de 20 de Fevereiro último. 'ras, no escritório da Companhia, e com a mesma or-

A bem da Nação
dem de trabalhos.

Faro, 13 de Março de 1959 Taviraj gcte Março de 1959.
o Presidente da Assembleia Geral,

� L H I T E S O.I V I S IT A

,

Acompanhado de sua esposa, estâ
passando uma temporada na sua casa

de ViJa Re_al âe-Bamto Anótnio, o nos­

so ilustre comprovinciano e-cprezado
amigo sr. Conselheiro Dr. João Ber­
nardino de Sousa Carvalho.

Hoje, a pedido, A Rapariga das
Violetas e Pilares do Céu. 12 anos.

Sexta-feira, em contrato especial,
e aos preços de Domingo, A Túnica.
12 anos.

/

Sábado, em matinée O Leão Afri­
cano. 6 anos .

Domingo, em matinée e soírée Va­

gabundos ao Luar, (cinemascope).
17 anos. •

Terça-feira, mais uma vez certa­
mente com a lotação esgotada - E
tudo o vento levou.
Quarta-feira, 25 e sábado, 28 dois

espectáculos com A Rainha do Ferro

Velho, com Laura Alves e toda a sua
admirável Companhia.
Para todos estes espectáculos

bilhetes já estão à marcação.

.

.

Na suá casa de. Castro Marim, en­
contra-se doente a sr.· D. Maria' Bár­
bara Correia Severo, av6 âo sr, An­
t6nio Vítor Severo Martins, nosso es­

timado assinante na mesma vila.
..

,

Em Lisboa, onde reside, deu à luz
uma criança do sexo masculino a sr.·
D. Teresa Company Rafael Rodrigues
Mil-Homens, esposa do nosso estima­
do conterrâneo e prezado amigo er,

Vasco José de Assis Rodrigues. Mil-

MINISTÉRIO DA ECONOMIA
Secretaria de Estado do Comércio

GI'émio dos EXpOlttadoltes ,de f.tutos
e P I' o d u t o s H o It t í c o I o s do Â I g o .tve

AVENIDA DA REPUBLICA, 178
---F 4. R O

Assembleia Geral Ordinária

CONVOCAGÃO
- ,

Em cumprimento do disposto no § 1.0 do art. o 20.0 do de­
creto n.O 23791, de 23 de Abril de 1934, e no art. o 6. n do decreto
n.o 28729, de 2 de Junho de 1938, e nos termos do § 3.° do cita­
do art.O 20.0 do decreto n.O 23791, convoco a Assembleia Geral
Ordmária dos sócios deste Grémio a reunir na sua séde, pelas
16 horas de 3.a-feira, dia 24 do corrente mês, com a seguinte
ordem de trabalhos:

a) António Taquelim dá Cruz

CORREIO DO SUL •

ELECTROLUX
Oferece -lhe
duma boa

r>:

�£/ "(�)l::Y �,��\ �

Tf

todas as vantagens
refrigeração

Frigoríficos com 10 anos de garantia
desde Esc. 8.950$00

DA

L.ELECTROLUX,
LISBOA 1
Apartado 1368

,

Em F A R o

II Em OLHAo
RADIO FARENSE .

Rua de Santo António, 54 ARCANJO, VEIGA,
'I

Câmara Municipal
de MONCHIQUE

IIÚA C I

A.ADO •••

dfi Sociedade 'Recreo tiva 11 rlisti ca it'o rense
AOS

No dia 9 de Abril do ano corrente, pelas 15 horas,
pro=eder-se-á, na Sala das Sessões desta Câmara, ao

2 o

concurso público para arrematação da empreitada
da obra de

.

«Beparação de arruamentos em Monchique r: 2.a fa­

se, constituida pelas ruas do Repouso e por um

troço da rua de S. Sebastião limitado pelos per­
fis O e 9».

A base de Ilcítação é de 32.609$50

E. C. c.

P,II É D�O

O depósito provisório é de 816$00, e deverá ser

feito na Caixa Gerál de Depósitos, Crédito e Previ­
dência mediante guia passada pelo concorrente.

O depósito definitivo será de 5% do preço da

adjudicação.
O programa do concurso, projecto e caderno de

encargos, estão patentes todos os dias úteis, durante
as horas de expediente, na Direcção de Urbanização
de Faro e na Secretaria da Câmara.

Monchique, 9 de Março de 1959
o Vice-presidente da Câmara em exercícío,

Manuel B. de Sousa Costa

IV E N D E M-S E

DOIS PRÉDIOS

linda vivenda
acabada de construir

com 14 amplas di\/isões e

luxuosos acabClmentos, na

Rua Engenheiro Duarte Pá­
ehteo � Próximo do Liceu,
Tratar com Amadeu 1'1(:'n­
donça André-Teldone 574

-FARO-

Assembleia Geral Ordinária
eOlNJVOCATÓRIA

o Vice presidente da Assembleia Geral,

a) João Carlos Maldonado Centeno

, !

Um na Rua de St.o António
N.O 121 r/c, onde está instalad�
o café «Brasilerra» (não inclUI
a parte da Pastelaria e Tabac:¡­

ria); o outro na Rua ViríssiIn?
de Almeida N.O 18 r/c e primeI'

No dia 6 de Abril do corrente ro andar.
ano, pelas 15 horas e num dosl Recebem - se propostas, e�
armazéns do snr. Aragão Barros, carta fechada dirigida a M.arl.a
na Rua 18 de Junho, desta vila, Celeste Oliveira, Rua Dr. Ohvel­
vão à praça 3 lotes de biqueirão ra Salazar N.O 71 Lagos, CD

anchovado, de cerca de 500 latas reserva de entrega.
. ..

cada lote, que foram arrolados Para esclarecimentos dIrIgIr
para a massa falida de José de Je� -se a Rua Eça de Queiroz N.O 21,
sus Silva-Lóló-. que serão el?-- 1.0 em Faro.

tregues a quem mais oferecer aci-
ma do preço da avaliação. No

EMPREGADOmesmo dia, pelas 16 e à porta da
Delegação do Instituto Português �

.

de Conservas de Peixe, vão à para escritório, de preferencIa
praça vários lotes de Filetes de I com Curso Comercial e conhe-

Biqueirão, tipo 1/10, que serão c,imentos de inglês. .

entregues a quem mais oferecer Resposta manuscrita indl�an­
acima do preço da avaliação. do habilitações, referências, Ida­

de e ordenado pretendido.
Apartado 39 - Faro.

Apartado 2 _ Vila Real de

Santo António.

DR OLHÃO
ANUNCIO

2�a publica�ão

Olhão, 5 de Março de 1959.

salmoura.

Resposta
ao n:o 212.

o Administrador,
. a) Alberto do Passó Lima

o Síndico da Fal�ncia,
a) João Lopes dB Cruz ALVARÁ

G d COMPRA - SE para in"

an Ito dúsíria de p e i x e 'eTe.treno em
Vendem-se cêrca de.:3 hectares,
sequeiro. Local bom futuro.

Respostas a este jornal do n. o

,336.



CORREIO SUL

CRóNICA CITADINA

3

'lrlBtálicos que, ao anoitecer, homens

portadores de escadas e Cfim uma es­

pécie de acendedores portáteis, !em­
brando o acender das velas nas tgre­

jas, sustidos na ponta de. u:ma vara

de ferro, vinham, todos Os duis acen-

der.
Efra muito curiosa de ver a tarefa

daqueles homens, âos aceñaedores de

candeeiros, andando pelas nws

transportando pequenos luz:eiros na

ponta das varas, e que cornam sem­

pre à altura da parte inferio_r �as ca�­
tarias das varandas dos predtos �ats
opulentos. Aqueles lumes pequentnos,

aquela hora patusca em que os mor­

cegos costumam œparecer depois âos

repastas palitando os dentes, eram

interessantíssimos.
Dir-se-ia que um exército de, piri­

,lampos se espalhara e corriá pelas
ruas, fazendo jorrar claridades, num
espancamento de trevas em que a po­

lícia não entrevinha.
Acesos os cande'eiros, toda a gente

se deslumbrava com aquelas clarida­

des semi-luzeiras que hoje nem aos

gatos satisfaria.
.

O petróleo, nesses bons tempos, ser-
_ via em casas de ricos e de pobres,
apenas para a iluminação. Nas casi­

nhas reinavam então, candeeiros de

tolha de Flandres, dé torcida panen­
ta com chaminés bojudas de vidro,
que as criadas, logo de manhãzinha

se afadigavam em limpardeforma que

ficassem mais limpidas e tramspœren­
tes que oe õculos dos patrões jarre­
tas, gente que nesses tempos, quase
exclusivamente usava óculos, cujo fa­
brico, então, estava ainda em grande
oiraeo, porque a Optica ainda não ti­

nha assimilado os preceitos da Moda.

Nas salas, o petróleo partilhava
com as velas as funções de bom ilu­

minador âos aposentos. üanâeeiroe,
candelabros de metal polido, serpen­
tinas de prata dourada, pejavam as

mesas e consolas âos sa�ões entre jar­
ras com [lores de papel, no funciona­
mento'iluminante, das grandes Ceri-¡mónias dos salões, onde às noites se

reuniam as farwílias, os homens, que
nesse tempo não vadiavam, para fa­
larem'da política nacional e estran­

geira, as damas para discutirem os

seus bordados ix missanga ou a ma­

tiz e as meninas bem da época, de

pequeninas usavam trancinhas à Ma­
dona e se ornamentavam de rendas e

laços com propensão a excessivo
bom gosto.

O petróleo' não entrava nos quar- r

tos de cama, por causa do seu cheiro V Ê 1\1 DE S E A'� "L-L V A R A Crebarbativo. Os mistérios da intimi- � 1
..

� i
,_

-

;
_

( ,'....,..
=

, OnServasdade caseira desvendavam-se à vela.
Nas casinhas, dominavam o carvão Casa em Alvenaria na Praia

e caldeira de cobre de grandes él
.

A
·

e as bolas e nas casas mais talos de Faro. Recebem-se propostas, ,

-

e
.

e I x edimensões para a industria degrandes fogões de lenha, de ferro po- Dirigir a João Sota, João Del- ' ,

lido c� guarn-ço-es metâlicae ocu preparação de cortiças, vendem-l. -, .�. o, _.- .-.----.

VU"' ,
-

fino ou António Tomé Marcell-
pallam soberanamente quase todas as -se.
chaminés. no, (Café Brasilia) - FARO. Tratar: J. M. Ferreira Delga-Os fósforos' de espera-galego não
saiam das casinhas. Nos outros apo-

do - Rua D. Diogo Mendonça
sentas dominavam os fósforos de ce-

P R • D I O
Côrte-Real, 71- Faro.

ra, em lindas caixas cromatizadas. :_
= =

� D I UHoje, que diferença e que proçres­
so!

Quase todos os cães e gatos disfru­
tam da magnífica luz eléctrica e o

carvão vai desaparecenâo das casi­
nhas para dar lug.ar a reluzentes [o­
sõee metálicos que accionam, a pe­
tróleo ou a gás.
Que fariam as nossas avós do tem­

po da pedra lascada, se tivessem co­

nhecido estes progressos iluminantes
e à sua luz esplendorosa �ivessem
venteado o seu hirsuto gadelhume.
Era caso para dizer-se: Estás a

1)61', ó Viroscas?

tfJetrofizacão 111undin (
(aontinuação da 1.' página)

\

I

DO

MA
U M PRODUTO SCHWEPPES

LARANJADA POPULAR ALTA,DE

LYSTER FRANCO

VENDEM-SE

Em Portimão:
Na Rua Basílio Teles, 20.
Na Rua da Tocha, 9.
Na Rua Vasco da Gama,
Na Rua da Guarda, 10.

Em Faro:

Na Rua de Santo António, 20 (rez­
-do-chão e 1.° andar).
Informa e recebe propostas:
Henrique José da Silva, Rua Dr.

António Cabreira, 20 - Faro.
.
Ou Rua de Ponta Delgada, 72. r/c.

D. - Lisboa. I

35.

�ociedadé de Organizações S À VÀ R I, l.da
Fóbrfco de Cerômica da Cancela

ESTOJ

CO'NVOGACÃO
,

.

J. Belchior Viegas, L.da, sociedade comercial, representada
pelo seu sócio gerente João Belchior Viegas, convoca os sócios
da Sociedade de Organizações Savari, L.da, para, em. assem­
bleIa geral ordinária, a realizar no dia 31 de Março de 1959,
pelas 15 horas, na sede social, em Cancela, se discutir e apro­
var as contas do exercício findo em 31 de Dezembro de 1958 e
se deliberar sobre a mudança da sede social para a vila do Mon­
tijo.

�
qancela, 7 de Março de H)59, - Sociedade de Organiza­

Çoes Savari, Ld=, o Gerente, João Belchior Viegas.

Banco do Algarve
F A R o

d ;Avisam-se os Senhores Accionistas que a partir
dO dia 21 de Março corrente está a pagamento o divi­
en�o relativo ao ano de 1958, cujo líquido, por cadaacçao é o seguinte:

.

Acções nominativas.
\

Acções ao portador.

Faro, 13 de Março de 1959

Dividendo de 1958

4$16,73
3$31,7

tipo horizontal, a gasoil, em es-

vendem-se a preços excepcío- , .
tado novo e pouco uso, vende-se

nais, por motivo de liquidação. P�s�oa co� l?nga prática I!e- em óptimas condições.
Trata: J. M. Ferreira Delga- d� SOCIa capItal!stl_t para comer- Trata: J. M. Ferreira Delga-

do - Rua D. Diogo Mendonça cIO nesta PrOVInCIa. do- Rua D. Diogo Mendonça
Côrte-Real, 71 - Faro. Informa telefone 42 de Loulé. Côrte-Real, 71 - Faro.

Alguns meses após este facto, foi o
sr. José Augusto à minha residência,
aonde lhe mostrei alguns dos meus

trabalhos, que o impressionaram bas­

tante, oferecendo-me a lata REVEIL­
LON relatando-me o sucedido.
Nunca havia feito tal experiência,

porque nunca esperaria SEMELHAN­
TE resultado, de que, depois da lata
aberta 3 dias, o azeite preparado pe­
lo meu processo, conservasse, o peixe;
mas que o encarregado, (no seu en­

tender) supôs que bombearía,
A lata, apesar de já terem passado

doze meses depois do sucedido ainda
se encontra em perfeito estado de

conservação, o que vem provar mais
uma vez, que o meu trabalho, não é

vulgar mas sim o que possa haver
de mais saudável, conforme atesta o

Certificado em meu poder de análise
da autoria do distinto professor --que
foi - CHARLES LEPlÊRRE.

Henrique Ant6nio Vidal Olaro

Avenida Dr. Bernardino Silva, 98-1.°

O L H A.O

Olhão, 21/11/1958

... Sr.
Henrique António Vidal Claro

OLHÃO

... Senhor,
Vimos declarar, para oa devidos

efeitos, que uma lata branca de 1/10
20mm contendo filetes de biqueirões,
(anchovas estendidos) em azeite, por
V. ". preparado há mais de 3 anos,
em v/ dizer, se apresentava com mui­
to bom aspecto, perfeito paladar e

estado de maturação, e que, tendo es­

tado aberta durante três dias - ao

ar - não sofreu o produto qualquer
alteração.
Foi este transfenído para uma no­

va lata, na nossa marca REVEILLON

que; tendo sido fechada em 21 de

Marçod e 1958, não apresenta sinais
de deterioração.
Foram testemunhas destes factos,

o n/. mestre de fabrico e empregados
de escritório.
Com consideração e estima, nos

subscrevemos, sempre ao vosso dis­

pôr.

Persianas
de pi

é

s t lc o

·«ROPLASTO»
Agentes no Algarve

LUSAL6ARVE
Materiais de Construção

Limitada

Telef. 354
F A R O

De V .... etc.

V&RDE[ijJSE
ElYI LlOUuÉ
QUINTA DA FONTE DA PIPA­

conhecida quinta de rendimento e ele re­

pouso. com belo palacete, situada a mil

I
metros da vila ..

de Loulé. d seis quilóme­
tros da praia de Quarteira e a 16 de Faro,
com lindas paisagens, boas terras de se­

meadura. muitas árvores de fruto. com la­

gos e tanques. instalações para feitor e

estábulos. -

Honrado & Honrado, Lâ»,

TES'.l,'EMUNHAS
Empregados no escritório: Carlos

Ildo Garcia Rodrigues Gonzalez, e

Leonel Isidro da Silva Baptista.
Mestre: José Augusto Conceição

Martins.
/ ; /

BLOCO DE PRÉDIOS - formando
um quarteirão independente, com possibi­
lidades de bom rendimento. situado no

coração da vila de Loulé.

Aceitam-se propostas para a quinta e

todos e cada um dos prédios. em carta
fechada e lacrada a enviar para o escritó­
rio do advogado Francisco Manuel San­
cho e Brito - Largo D. Pedro I - Loulé.
telefone 207. até ao dia 22 de Março.
com.cópia nas mesmas condições. para o

Sr. Dr.TManuel Guerreiro Pereira. médico.
Rua de Santo Ant5nio - Faro. fodas as

propostas serão abertas no escritório do

advogado indicado. em Loulé, no dia 22
de Março, às 1-4 horas. na presença dos
herdeiros e dos ínteressados, reservando­
-se. porém. o direito de não aceitação.

Companhia de Pescaltias Boisense
no Â I 9ur ve

r

COII'VO,CATORIA
Tendo sido suspensa a sessão da Assembleia Geral Ordi­

nária de 8 do corrente, continuará a mesma no dia 5 de Abril

próximo, pelas 15 horas, no escritório da Companhia, com a

mesma ordem de trabalhos e ainda, 'com o fim de apreciar e

aprovar a proposta de alteração dos Estatutos da Companhia.

'I'avira, 10 de Março de 1959

I •

o Vice-Presidente da Assembleia Geral

(em Elxercicio)

José Emílio de Mendonça Viegas

NECROLOGIAPUTIr II O L.
No próximo domingo. realiza­

-se nesta cidade um desafio de
futebol entre o Sporting Clube
Farense e uma equipa represen­
tativa do Sporting Clube de Por­

tuqa I.
O desafío terá lugar pelas 15

horas e está sendo preparada uma

carinhosa recepção à equipa visi­

tante, das mais importantes que
se tem deslocado a esta cidade.

(aontinuação da .V página)

bal José dos Prazeres, funcíonârto

aposentado dos C. T. T. e nosso esti­

mado assinante, e irmão das sr.·· D.

Emffia Rosa, D. Alzira Fernanda e

D. Maria Gabriela Leote Prazeres e

do sr. José dos Santos Prazeres. A

sua morte foi bastante sentida e o

seu funeral teve lugar no passado dia

8, com grande acompanhamento, pa­
ra o cemitério de Carnaxide. A toda
a familia enlutada apresenta o «Cor­

reio do Sul» a expressão das suas

condolências.

Também faleceram:

EM BOLIQUEIME: O sr. Manuel

Rodrigues Martins, factor reformado
dos.camínhos de ferro, que deixa viu­
va a sr." :D. Maria da Boa Hora Go­

mes Rodrigues e era pai da sr." D.

Marília das Dores Gomes Rodrigues
e dos srs. José e Hilário Gomes Ro­

drigues.
EM LISBOA: A sr.v D. Helena da

Conceição Alves Miguel, víuva, de 81

'anos, natural de S. Bartolomeu de

Messines, mãe da sr.· D. Albertina tia

Conceição Alves Miguel da Silva Pas­

coal, casada com o sr. Capitão-de­
Mar-e-Guerra Saul Azevedo da Silva

Pascoal, e do sr. Luis Alves Miguel,
conceituado fiel da tesouraria do

Montepio Geral.
- A sr.s D. Angélica Amália Es­

têvão Aguas de. Sousa, víuva, natural
de Albufeira: e mãe das sr.·· Dr." D.
Maria João Aguas de Sousa, lícen­
ciada em Direito e D. Teresa Amá­
lia Estêvão Aguas de Sousa, profes­
sora de ensino particular.
- O sr. Joaquim Correia Bruno,

funcíonárío público aposentado, de 78

anos, natural de Silves, que deixa
viuva a sr." D. Aurora Cabrita Guer­
reiro Bruno e era pai da sr." D. Lu­
cinda Guerreiro Bruno e dos srs, João
de Deus e Domingos Guerreiro Bru­
no e avô do sr. João de Almeida Bru­

no, oficial do exército .

- O menino António João Nunes
Barradas, de 14 anos, natural de A 1'­

mação de Pera, filho da sr.s D. Ma­
ria Luisa Nunes e do sr. António da

Conceição Barradas. O funeral reali­
zou-se de Lisboa para o cemitério da­
quela povoação.
- O sr. Manuel dos Santos, marí­

timo, de 47 anos, natural de Olhão,
que deixa viuva a sr." D. Maria de
Jesus dos Santos e era filho da sr."
D. Maria do Sacramento.

- A sr." D. Vitorina Correia Ra­
mos, viuva, de 66 anos, natural de
Loulé .

- A sr." D. Eugénia Amélia Lobo
de Abreu Marques, de 87 anos, natu­
ral de Tavira e víuva do General
Eduardo Augusto Marques. Era mãe
da sr." D. Maria Luísa de Abreu

Marques da Rocha e Sá, sogra do sr.

José Augusto da Rocha e Sá, avó do
sr. José Eduardo Marques da Rocha
e Sá e irmã das sr.as D. Emilia de
Abreu Chaves e D. Elisa Lobo de

¡Abreu.

EM ALMADA: O sr� Domingos Jo­
sé Rocha, de 60 anos, natural de
Olhão, que deixa viuva a sr.s D. Ana
Nunes Pereira Rocha e era pai das
sr."' D. Brigida e D. Ana Luísa: Pe­
reira Rocha e dos srs. Domingos, Jo­
sé, Fernando e Joaquim Pereira Ro­
cha.
As familias. enlutadas o «Correio

do Sul» apresenta sentidas condolên­
cias.

Rogério Alvo
MlDDICO ESPECIALISTA

Doenças dos olhos

Consultas diárias à. partir
das 15 horas

Rua Dr. João de Deus,
36-1.° Esq.· - Telef. 333

ãp t i or mo

Picoito
ADVOGADO

R. Conselheiro Biv�r, 93 - r.o

Telefone 128 \ F A R O

Jusé . Pedro Algar¡io
& FILHO
EXPORTADOR

d'! Palma e Esparto, Alfarroba.
Amendoa, Miolo de Amendoa

e Figo
TELEFONE 45 LOULE

Dr. Santos Vaz
ADVOGADO

Telefone 158 LOULlD

Pensão - Restaurante

Costo d'Olro
L1\GOS

Alemão,Hofmann &Czerny,
com muitíssimo pouco uso.

Vende-se por motivo de reti­
rada. Nesta redacção se ín­
forma.

Emílio Campos Coroa
MI!lDICO - ESPECIALISTA

DOENCAS DOS OLHOS
CLINICA GE·RAL

Consultas:

a partir das 11 e das IS horas

Consultório:

fl. de Banto Ant6nio, 55.1.·, Dt.'
Resídêncía:
R. Jnsé Joaquim de Moura, �'1

Telef. 4'15 - FARO

Lino Ferreira
CIRURGIÃO OR.TOPEDISTA

Assistente dos Hospitais Civis
de Lisboa

Consultas de doenças dos ossos

e Articulações

Volta a dar consulta no próximo
Dia 11 de Abril

Marcam-se consultas

para de manhã e de tarde

na Oasa de Baúde de FarQ
Telefone 57

VENDEM-SE
3 prédios no bairro novo da ci­
dade.
Informa Eduardo de Sousa -

Rua Ivens N.O 7 - Faro.Motol· Blackstone
1& .H�



Ano XL FARO, -19 de Março de "1959 N.O 2.145

Corto Aberta
CORREIO DO SUL
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A II Reunião NECROLOG
___ A·· e.. ... .e. IIAOS AMADOR ••

,

da Sociedade Reclteativa Àlttística faltense
lA
Carta Aberto

I
• eO e. ee .e

pelo CDt. eampo8' eotoa
da 9,nprensa
CNegionaL

aindal sôbre o último espectáculo
do Teatro de Amadores de FeRro

D. MARIA DE FATIMA DE CAR­
VALHO CORTE-REAL NEGRAO

--------------_-- -----

Vítima de um lamentável desastre Ex.mo Senhor
de automóvel, ocorrido perto de Al­
cácer do Sal, faleceu no passado dia Lendo a pormenorizada crítica que

concretizada por uma notável intro-
7 a sr." D. Maria de Fátima Botelho V. Ex." faz sobre o Taf no jornal

dução do Dr. Joaquim de Magalhães Com a participação de 118 repre- Es!eves de Carvalho Côrte-Real Ne- «Correio do Sul» de 5-3-59, não quis

Não vejam nesta carta quaisquer sobre Gil Vicente que a todos cativou, sentantes de jornais do Norte do País grao, de 26 anos, natural de Mantei- de forma alguma, deixar de escla­

propósitos sentenciosos ou doutorais incluindo os desde há muito colabora- e dos cinco delegados dos represen- gas.e casada com o nosso compro- recer e rectificar um lapso cometido

à «Conselheiro Acácio». Tão pouco dores na tarefa de o divulgar 'e fazer tantes dos jornaIs do Centro e do Sul, víncíano sr._ Comandante Ruy Côrte- por V. Ex.", ao afirmar - quando fa­

quaisquer inconfessáveis intenções de amar, pela amenidade carinhosa com realizou-se nos passados dias 9, 10 e -Real Negrao. Filha da sr." D. Tere- la de Maria Armanda - «na tentati­

crítico malevolente e bilioso. que evocou, em casa de artífices 11 do corrente, conforme anunciara- sa de Jesus Botelho Esteves de Car- va de bailado». Fantasia rítmica sim

Rejeito a pele de lobo que me atri- Mestre Gil ourives e fundador d¿ mos, a II Reunião da Imprensa Re- valho e d� sr. Franci�co Es�eves de criação genuína, composta por ela, a¿

buira� por me prezar do culto da in- Teatro português, através da exposi- gional, louvável iniciativa do sr, Dr. Carvalho, ímportants índustríal e ac- compasso da música. E nem sequer

transígent., sinceridade, da harmonía ção, aligeirada, como convinha, com César Moreira Baptista, ilustre Ee- tual presidente da Câmara Municipal ensaiada por alguém como V. Ex."

sem desvios entre aquilo que pensei pequenos fragmentos representativos cretárío Nacional da Informação, a daquela víla, a saudosa extinta en- apresenta: «Maria Armanda preo­

e senti e o que escrevo, do total das principais características gerais cuja utilidade e a cujo, interesse já contrB:va.'se ligada pelo seu casamen- cupadíssima com os braços, por Ler

a.lheamento de compadríos, velhaca- da obra desse que é, até ver, em mi- tivemos ocasião de nos referir. to a distmtas famílias algarvias, sen- sido o que mais insistiu quem a en­

rias e pancadinhas nas costas. nha opinião, o único génio do Teatro Realizada com GS mesmos intuitos do neta da sr." D. Maria Luisa Leotte saíou», Foi uma fantasia rítmada, co-

Poder-vos-ia dizer que do fundo da em Portugal. que informaram a anterior, orienta- do, Bego de Mendonça Côrte-R�al, nos- m� atrás)á disse, criada por ela pró-
minha infância surge 8 recordação, E, posto isto, cumpre-nos meditar da sob os mesmos principios e 'leva- sa estrm_ada asslnaIl:t� nesta CI?ade, e pria e nao ensaiada fosse por quem

que me é muito querída, 'das activi- e reflectir já que me não parece que da a efeito em obediência a um 'pm- do -falecído e conceituado clínico Dr. fosse.
-

dades do grupo dramático da Socie- o ser novo e querer fazer coisas no- grama quase semelhante, esta í'rr Francisco Vi�o de Mendonça Côrte- Apenas a adaptação da música foi

dade Capricho Bejense que depois te- vas implique, necessàriamente .írre- Reunião decorreu sob o mesmo aspírr- -ReB:I e sobr�nha dos srs
..
Dr. João feita por mim, verificando se todos

ve o nome daquele quo foi José João flexão, insensatez e estulto e delíbe- to de perfeita compreensão, no mes- �omz Nogueíra, também dist�nto clí- os seus gestos - aliás bem graciosos

Coroa. Poder-vos-ia dizer que essas rado desprezo de um certo número de mo ambiente de trabalho produtivo e
nico nesta cidade, e F:ranclsco de -eram ritmados pela música e nada

são a� fundas raízes do meu apaixo- princípios gerais,' válidos desde há no mesmo sentido de objectividade Mendonça Côrte-Real, proprietário mais. Nem havia a pretensão de baí­

nado mteresse pelo Teatro, pelos TfOa- muito, aqui ou ém qualquer parte do que caracterizou a anterior tendo-se em Algoz. Deixa uma filhinha de tre- lado, vamos lá, pois a Maria Arman-

tros de Amadores e, mõrmeate, pelos Mundo e que vistas as tendências ac- aditado alguns elementos 'novos às ze meses e o seu funeral, realizado da não sabe coreografia, nem nuncaJIII-=........_Ia _

�TUpOS _?ramátic.os, i�felizmente ho- tuais do Teatro Contemporâneo uni- respectivas conclusões finais e apro� p.ar� o cemitério de Man�eigas,�cons-I teve, quem de leve lhe indicasse qual-

je em fao reduzído numero, das So- versal, o hão-de continuar a ser. vado urn documento único que' vai títuíu uma grande mamfestaçao de quer pormenor sobre o assunto.

cíedades Recreatívas ou agremiações Bem mais perigoso qUe a pseudo servir agora de base ao trabalho de- pesar.. Qlle V. Ex." não gostasse, plena­

congéneres, em cuja missão cultural experiência, é um certo género de finitivo, cuja elaboração e redacção A: to�a a, familia �lutada e em es- me�te de acordo! A sensibilidade es­

insisto, em acreditar. pseudo enciclopedismo, muito carae-
final ficou a cargo de uma comissão pecíal a .sr. D. MarIa Luísa, de Men- têtíca diverge de pessoa para pes-

P�eflro falar�vos em nome da fra- terístíco da adolescência, que, de tu- constituida pelos srs. Rev. Cónego donça Corte-Real e ao sr. Dr. Moniz soa, e isto é indiscutível. V. Ex." tam­

term�ade que Iíga os que alguma vez do ouviu falar e fala, pela rama, com
Dr. 'José Galamba de Oliveira, díree- Nogueira, apresenta o «Correio do bém acrescenta que Maria Armanda

experIment!lram essa estranha, agri- a superficialidade inerente a quem tor de «Voz do Domingo», de Leiria, SuI» as suas condolências. estava mal servida pela acompanhan­

doce sedução do Teatro. Para vos di- ainda não viu nem viveu de perto por que servirá de presidente, e D. Elisa

zer o que achei bem <! o que achei dentro, os problemas. ',de Carvalho,' directora do «Jornlj.l Fe- ANTóNIO DO NASCIMENTO LEO-I---------------

mal na vossa estreia, sem outra in- Vem isto a propósito, fundamental- minino da Mulher para a Mulher», TE PRAZERES
-

] J d' (t�nção que pôr ao vosso serviço a vi- mente, do nome que resolveram adop- que servirá de secretário, e António '00*0 oSltno a o t
'

sao, tantas vezes esclarecedora e real- tar para o vosso grupo de amadores Coentro de Pinho, director de «Notí- Na .sua casa, na Rua de Damião S a
mente útil para futuros empreendi- na generalidade, suponho eu, princi- cias de Ovar»; Dr. Carlos Saudade e de GOlS, M. P. A. C., lote A, 2.°, es-

mentos, dos que, vivendo o Teatro nos piantes ou quase, o que s6 os honra Silva, redactor da «Gazeta das Cal- querdo, em Algés, faleceu, no passa- Médico - Especialista
seus múltiplos aspectos, conhecem a enquanto se mantiverem dentro de das», das Caldas da Rainha; Padre do dia 7, o nosso comprovíncíano sr.

A N Á L 1 S E S C L I' N I C A S
-

t t Fran' M' d C
. _

V'd i António do Nascimento Leote Pra-

sensaçao, an as vezes penosa, de o uma orientação compativel com tal CISCO aria a onceiçao I e - tar as possibilidades âos assuntos que

VIverem na plateia muito mais do que condição.
' ra Pires, director do «Mensageiro de zeres, solteiro, de 35 anos, natural de Rua Porta da Serra, 2 � I,D investiga, pode-se dizer que toda a

I Brag J
�

M ti h d F'reít Paderne, filho da sr." D, Albertina
no pa co. :El que, meus amigos, é impossível, ança: oao ar n o e el as, História da Espanha - e por vezes

S 'd ó dire t d A N' T ti C Raquel Leote Prazeres e do sr. Aní- TELEFONE 59
au o em v s, antes de mais, os c or e« ossa erra»" e as- ,até toda a Peninsular-, passa pelas

representantes da rara mocidade, de 2." PAGINA ')
cais; Dr. João Vicente de Oliveira 3." PAGINA) P O RT I M ÃO dezenas de obras e centenas de a1'ti-

hoje, que após um dia de árduo tra- Charrua, representante da Associa- soe e ensaios que tem escrito durante

balho profissional, não esbanja em ção da Imprensa Regíoual e Técnica; mais de 60 anos de infatigável activi-

discussões, quase sempre estéreis,de' Padre Dr. José Afonso Sanches de dade creadora.

faccionismo clubista, a-sua extraordí- AO S' f RV I (O
Carvalho, redactor de «A Guarda>, 'A's lb'"

Mas incontestàvelmente o seu as-

nária capacidade de sentir e de reali-"
'

,

',I José Casimiro da Silva, director de Ce e, ra O'es sunto de predilecção e que originou
zar no mundo do espírito.

«Estrela do Minho», de Vila Nova de as suas obras-primas de investigação
Saúdo em vós, os reiniciadores, em , Famalicão, e Dr. Mãrio Lyster Fran- tU .'

é a Espanha do Imperador Afonso 'VI

moldes deliberadamente exigentes no

d E
co, director do «Correio do SUÍ», de

,e

e do ou. A sua edição crítica monu-

aspecto cultural e formativo, de uma t
,- Faro. _"

d t d J 'd D
mental do «Oantar de Mio Oid», a sua

tradição teatral da Sociedade Recrea- a XpOI· açao
Entre as comunicações feitas pos O nascimento e 00*0 e eus magistral «España del eta», a bioçra-

tiva Artística Farense, após uma ten- representantes reunidos, figurou uma fia do Oampeador que escreveu pa-

tativa falhada, feita no ano findo, de brilhante exposição do sr. Dr. Vasco ra a «Austral», são obras que podem

que eu, as círcunstãncías da minha (Oontinuação da 1.· página) da Cunha d'Eça, sobre o II Plano de
e do aniversário da Casa -'0 Algarve pretender a mais difícil qualidade flos

vida sobrecarregada de afazeres e um
Fomento. a livros de História: Hoje e dentro das

critério de yalores ainda mais exigen- rnou que no panorama das exporta-
matérias de que tratam são «defini·

tes para mim 'do que para Os outros, ções nacionais, é frequenteaumt'n-"
\ tivas».

fomo�, em grande parte responsãveís. tarem as dificuldades por culpa de /Í\l r. (lol'S d1nto;n'lo dos So"n1t'os (Oontinuação da 1,- página) O segundo orador, o sr. Hermene- Menendez Pidal tem a grande qua·

.

Saúdo em yós" o despretenclOslsmo nós próprios. De facto, sem exporta- -U JJ " ' gildo Neves Franco, 1.° secretário da idade para um historiador duma se-

Isento de VaIdades pessoais, nestes ção não podemos viver nem prospe-
co e Maurício Monteiro e Eng.o Silva Direcção da Casa, fez a história da rena objectividade, sem se deixar ar-

tempos em que o teatro, como tantas rar, porque também, precisamos de Fixou a sua 'residência em Fer� Carvalho, representando os antigos e colectividade referindo os seus píl.S- rastar, como tantos outros discípulos

outr� manifestações da vida pública, importar muito, em especial, equipa- ragudo, sua terra natal, o distinto os actuais corpos gerentes. sos e as suas vicissitudes prmcipais, de Olio, por ódios ou exclusivismos

é, .�u�ta� vezes, feira de vaid�des e mentos e manufacturas que não pro- escritor, nosso estimado compro-
' lembrando os nomes dos comprovin- de tipo «chauvinista». Assim, no estu-

eXIbICIOniSmOS de mau gosto, VIsando duzimos, e porque estamos no início vinciano e prezado amigo sr. Dr. A SESSAO SOLENE E UMA BRI- cianos que, quer moral, quer mate- do comparativo que fez das épicas
a publicidade orientada e ulterior sa- desta magna e valorosa empresa que Luís António dos Santos que, con� LHANTE CONFER1!JNCIA DO rialmente, mais têm co.ntribuído para medievais francesa e castelhana che-

tisfação de �ntere�ses cisfarçados ou é o 2.° Plano de Fomento, pelo que é forme noticiamos, deixou recentc-- SR. ENG,? SILVA CARVALHO a sua manutenção e para o seu pro- gou à honesta conclusão de que as

'reseryadas mt�nçoes. .

preciso ter, a todo o instante, �m mente as funções de Oonservad?r gresso, prestando em especial home- «Chansons» têm em geral mais anti-

Saudo em vos o espínto moço que vista, a necessidade realmente vital do Registo Oivil que há anos de- A abrir a sessão e depois do dr. nagem aos srs. Dr. Amadeu ,Ferreira guidade e mais emoção poética .to

me pre�o de quere� conservar, ávido de não afrouxarmos no esforço de sempenhava em Sintra. Segundo Conselheiro Sousa Carvalho ter sau- de Almeida e Major Mateus Moreno, que os «Cantares», mas que estes, em

de realIzar, de tnlhar novos cami- exportar. Hoje, no nosso Pais não informa o nosso estimado colega dado a presidente da mesa, o sr. Dr. que tanto trabalharam e estão tra- compensação, são mais realistas e

n?0s, de desco,brir inéditas persrec- faltam orgãos para se poder actuar «¡ornal do Algarve», Luís Ant6nio Maurício Monteiro fez, em nome da balhando pela solidez e prestigio da possuem uma mais segura historici-

tlvas. numa labareda alta de emoção quer no campo oficial, quer da ini- dos Santos está a dar os últimcs Direcção, breves considerações sobre instituição. ,

dade.

e ardor cOJ?bativo que são afinal o ciativa privada. Assim, criaram-se retoques numa novela 'inspirada em o significado das datas que se come- Depois de algumas palavras pro- Ao tratar do presumível autor do,

sal desta VIda. Grémios de Exportadores porque foi costumes da costa algarvia, a que moravam e,sobre a obra que a Casa nunciadas pela sr." D. Maria da Luz «Cantar de Mio Oid», o anónimo ;0-
Saúdo em vós a preocupação inte- sempre condiçãó essencial definir e deu o títuló de «Levante» e tem do Algarve já conta no seu activo em de Deus Ponces de Carvalho, que te- gral mosarabe de Medinacelli, Me­

lectual traduzida pela anunciada in- alinhar as empresas destinadas à ex- também entre mãos uma obrã de prol da Província que representa. ve palavras do maior louvor para o nendez Pidal estudou penetrantemen­

,tenção do vosso ciclo de palestras e portação. Na nossa economia, o nú- divulgação científica, que será pu- Fez também a apresentação dos ora� interessante estudo do sr. Eng.o Sil- te a poesia árabe peninsular, princi-

¡. lIII!lmero de exportadores independentes blicada em fascículos, sobre a ,«Vi- dores, o primeiro dos (fuais, o nosso va Carvalho, seguiu-se o sarau l;te- palmente na sua relação com a poes'ia

I A NOSSA EST-ANTE I
d�ve se suficientemente amplo para da e costumes dos peixes". ilustre colaborador e prezado amigo rário que estava em complemento do cristã e fixou o papel importantíssi-

impedir certos inconvenientes dos sr. Eng.o Silva Carvalho pronunciou programa e em que o sr. Arnaldo· mo da primeira na fm'mação literá·

carteis e suficientemente reduzido pa-
uma notável conferência sôbre «João Martins de Brito, presidente da Co- ria da Península.

ra que se não caia na excessiva fra- VOO das ave's
de Deus e a Cartilha Maternal». missão de Festas, falou sobre poesia Os estudos históricos parciais leva-

gmentação das firmas e das marcas. Tendo principiado por se referir as e fez a apresentação de vários poe- ram também naturalmente Menendez

Os organismos de coordenação eco- antigas cartilhas e às dificuldades que tas algarvios cujas composições fo- Pidal, que não tem precisamente um

nómica servem para orientar dentro O Instituto de Zoologia do Dr. Au- elas ofereciam para bem cumprir o ram recitadas pelas gentis declama- espirito «à Topsius», encerrado fossil­
do País todo o processo produtor de gusto Nobre, da Universidade do Por-

fim o que se destinavam, analizou doras algarvias sr."' D. Maria Mar- mente numa «especialização» estreita

GRANDE ENOICLOPJ1JDIA determinado artigo ou produto e as- to, há 5 anos que vem anilhando aves
mais demoradamente o método de lei- garida Falcão e D. Maria Silva dos e exclusivista, a umá visão' global .Ia

PORTUGUESA E BRASILEIRA segurar-lhe bases viáveis para a sua em várias regiões e localidades do
tura criado por António Feliciano de Santos Lagos. E coube ao grupo .fol� História de Espanha. Tendo assumi­

exportação, depois de conciliados Pais. Castilho, em, que se «procurou tornar clórico infantil constituido pelas alu- do a direcção duma monumental pu­

quanto possível os interesses que se Na nossa Provincia Lagos é Ulna o ensino mais atraente e fácil, subs- nas da distinta professora sr." D. Ma- blicação sobre ela, escreveu para a

estendem desde aquele que fornece a delas. Os referidos s�rviço são aí
tituindo a brutalidade pelo amor. o ria da Piedade Cabrita Ferreira, o obra um vasto e luminoso prefácio,

matéria prima até ao próprio traba- com extrema dedicação dir�ido pe� medo pela confiança, o castigo cor- encargo de encerrar com chave de ou- «Los Españoles en la História», q!�e

lho da Corporação. Tal como foram lo nosso, estimado assin�nte sr. �api- poral. pela prática de exercícios .re- ro a memorável sessão. resume e co�ens!L' com uma visão de

delineados os organismos de coorde- tão Lourenço Duarte. Solicita-se por c:eatlvos para a pequenada: reclta- a?soluta ongtnal�da�e pesso�l, o que

nação económica parecem continuàr isso a todas as pessoas que encontra-\
tIVOS, poemas, c�ntos e marc?as». O ALMOÇO DE CONFRATERNIZA- sobr_e esta maténa tznham: dzto antes

a oferecer vantagens manifestas so- rem ou recapturarem aves anilhadas
método de Castilho, combatido por ÇAO REGIONALISTA E OS VO- Santvet e Una'l1llUno, Ramzro de Ma�­

bre todas as outras formas de inter- a remessa da anilha ou melhor d� uns e lo�vado por outros, desapare- TOS QUE ENTUSIASTICAMEN-
tzu e Ortega y Gasset (a influêncUl

venção. A realidade é qué precisamos anilha e pata, cosid� num snn'ples ceu pràtlcamente com a morte do TE O ENCERRARAM
' , de Ortega é bastante per�eptível nes-

de exportar cada vez mais, para fa- postal, remessa que pode ser feita, ou autor,. suced�ndo-lhe a chamada te estudo de Menende.z Pidal).

zer frente às nossas necessidades, e para aquele sr. Capitão Lourenço
«Cartilha NaCIOnal», de Caldas Aule- Ao almoço de confraternização re- Nós, portugueses, de.vemos a JJ!�­

para nos convencermos a nós mes- Duarté, Lagos, ou directamente para
te, e, �empo depois, o famoso método gional, que teve lugar no,dia 8, pre- nendez. Pidal uma �vi�ente simpat¡�

mos que vivemos numa economia �u- aquele Instituto de Zoologià da ..Uni-
de Joao de D�u�, contra o qual como sidiu o sr. Conselh�iro Sousa Carva- tr_aduzzd¡a na� referenctas que nos de

ficientemente realista para compeUr versidade do Porto, sempre com a in-
que cer�ou !Ilelras todo o professo- lho e assistiram, como convidados de dtca em vánas das suas obras. Se�

nalguma medida em mercados exter- dicação do local e da data do achado rado. p�lmárlO, a?usando o Poeta de honra, a ilustre presidente da sessão querer �e. forma alguma esgotar e�

nos e por mais difíceis que eles se ou recaptura. p!aglárlO. E contmuando: «Es�a ver- do dia anterior sr.' D. Maria da Luz \ ta mateTta, lembro:�e de mem6r�
apresentem. Terminou desejando o sao, podemos nós agora, aflrmá�la Ponces de Carvalho e o sr. Dr. Jai- que se refere- em vanas obras à poe

maior dos exitos a esta iniciativa. 1-----··---------- como err�dissima. A «C�il?� Ma- me Lopes Dias, figura brilhante do sia Galaico-Portuguesa, nomeada·

As palavras dos dois Membros do

rl r d
l ') te�nal» fOI.fruto de ':Ima mtUlçao su- regionalismo português e grande ami- me;n_te quandf! tra�a de Afonso X,.«�

Governo mostram bem o alcance des- fi ospl'lo IT <...'anla I'osa blrme, .poderiamos dizer uma lufada go do Algarve, 'presidente da assem- Sábw:¡.; I?ue �ncluzu ,nos Romancmro_
ta política de fortalecimento econó- lU\) �e gémo que se manifestou por amor bleia-geral da Associação dos Jar- qUe publtcou alguns romances portu
mico do País, realizada pelo Gover-

d TI
as crianças e em obediência ao ideal dins-Escolas de João de Deus e Direc- gueses e qUe também de nós trata e.m

no do Estado 90rporativo Português. O ('I' ('SOfl'co'rdl'a do "'ouf;, patriótico de servir as camadas po- tor dos Serviços Culturais da Câma- vários outros trabalhos, como, por
t t ell t pu.ares de um país que vivia mergu-, ra Municipal de Lisboa. exemplo, nos seus vastos ensaios (jO-

lhado em atroz analfabetismo). Sa- Discúrsaram os srs. Major Mateus bre «La Lengua de Cristobal CO�()n:.
lientando a defesa que o autor f�z da Moreno Dr. Maurício Monteiro Eng.o e «El Idioma Español em sus Pnm

sua obra, o sr. Eng.o Silva Carvalho Silva C�rvalho, Escritor JuIião' Quin- tivos Tiempos». E, por último, que u�
apreciou em seguida João de D¡;us tinha, Neves Franco, Dr. Garcia Do- dos «5 Reinos» em que se tragmell.a
como polemista, salientando que o mingues, Dr. Fernandes Lipes Ar- tou o Império de Afonso VI e cuJ

¡
Poeta, posto tivesse sabido enfrentar oaldo Martins de Brito Jeró�ymo história medieval descreve em «EI.
e derrotar os seUs antagonistas ama- Gregório Marcos e José Barão tendo Imperio'Hispanico y los Oinco Rel­

va demasiado a verdade e estava '1 neta de João de Deus e o �r. Dr. nos» � o Portugal Afo�ino. , iSi'
demasiadamente apaixonado pela ¡',ua Lopes Dias agradeCido a homenagem Asszm, com esta sóltda saude f

8

320 obra J?edagógica para p�der ser ,um da colónia algarvia na capital. En- ca e m�ntal� c?m. este glorioso nO:m
polemIsta perfeito. ApreCIOu segulda- cerrou a série dos brindes o sr. Con- e estes tnfatzgavets afazeres valf b

912 mente as virtudes da Cartilha, fa- selheiro Sousa Carvalho que formulou a pena chegar até aos 90 anw,y,
s

zendo dela uma análise circunstan- os seguintes votos, entusiàsticamente Que continui air¡da por muitos a��_
Movimento de doentes nas consultas ciada e, conclui�do, _afirmo? que ;:!e secundados por toda a assistência: a. estudar e a escr�ver (1), para �cio
externas: nos fastos da hIstÓrIa da mstruçao De que dentro em breve todos possa� na da Oultura Htspdnwa, bene!

er
popular em Portugal passaram refor- mos tornar a ler o nome do glorioso da Historiografia Peninsular e 'frail!s'
madores, beneméritos, pedagogos e Poeta e Pedagogo João de Deus nas de todos os que somos seus le�tore '

pessoas de boa vontade «João de fachadas do Liceu de Faro e da Es- Sevilha 14-III-59
Deus, em momento de inspiração su, cola Industrial e Comercial de Silves,

J

no blime, só possível a urna alma de poe- e de que igualmente em breve todos

4.562 ta, superou todas as boas vontades, oos possamos orgulhar de, ter um

1.210
enchendo a escola de uma luz nova: Jardim�Escola na capital da Provin­
A luz da sua obra; a luz do seu mui- cia que foi berço do Poeta e um mo-

272 to amor pelas crianças!» numento na sua terra natal.

&mi(¡o
te. Não sei a razão de tal afirmação,
visto que a execução foi nitidamen­
te perfeita, sem quaisquer erros que
se apontem. Na primeira noite, um

pouco de nervosismo, é certo, mas na
segunda, pompletamente à vontade.
Será ;por a acompanhante não ser

pianista consagrada? Creio qus o seu

carácter de amadora se adapta ao de
criadora de Fantasia rítmica.
A meu ver, não só revela habilida­

de, como também um certo gosto pe­
la música, tanto mais, que se trata
duma estudante do curso nocturno da
Escola Técnica, que durante o dia
está empregada, sem tempo suficien�
te para um treino aturado às exigên­
cias dum qualquer pianista. Encora­
jemos os iniciantes, aqueles que dese­
jam ser mais alguma coisa, que tra­
balham cheios de boa vontade, trate­
mo-los com todo o carinho para que
a Arte não se extinga, e tenha uma
acção progressíva, ,.

Meus Caros:

HOJE (5." FEIRA) - Pereira Ga-

go.
6.' FEIRA - Eusébio.
SABADO - Baptista.
DOMINGO - Oliveira Bomba.
2,' FEIRA - Alexandre.
3.' FEIRA - Paula.
4,' FEIRA - Almeida.

Clini¿a médica e cirurgica
Oftalmologia. . . . ,

Otorinolaringologia
Tratamentos realizados
Banco

Exames radiológicos. ,

Tratamentos Agentes Físicos

1.022
772

) 221 C. C,

M. A. G. R.

OS 90 AHOS
de" D. Ramon
Menendez Pidal

(Oontinuação da 1,· página)

RECEBEMOS:

DOENTES INTERNADOS 790

Visita-nos mais um fascículo, des­
ta última fase de actualização, da
importante obra de 'cultura a que a

conhecida Editorial Enciclopédia, Ld,'
de Lisboa, há já bastantes anos, IZU­

daciosamente, meteu ombros. Trata-se
do fascículo n.O 458, 2.° do 39.° vo­

lume.

Acompanhado por uma linda re­

produção, em separado, de uma ilu­
minura medieval, este fascículo pros­
segue, ,ràpidamente, na actualização
de matérias empreendidas, esgotando
a letra B e entrando na letra O. São
artigos de actualização ou ampliação
principais: Borba, Borges, Botelho,
Bouça, Bouro, Braga, Bragança, Bra­
vães,'Briteiros, Britiande, Brito, Bru�
fe, Buarcos, Bucelas, Bulganine, Bul­
gária, Burguiba, cabana, cabaneiro,
cabeça, Oabeceiras de Basto, etc.,
etc .. Entre os colaboradores, que de­
ram contribuição directa para este
sumário contam-se: Prof. Peres de
Oarvalho, Saldanha Carreira, Dr. pr. Ooelho do Valle
Francisco Fernandes, Oardoso Jú-I I1111! _

nior, Dr. Afonso Zúquete, Almeida
Fernandes, Dr. Travassos Valdez,
Lopes de Oliveira, Prof. Baeta Ne­
ves, Dr. Pedro Godinho, Oristiano Li­
ma, Figueiroa Rego, Jorge Macedo,
Padre Acácio Oasimiro S. J., Praf.
Manuel Valadares, Oapitão Mimoso
Serra, Prof. Abreu Figanier, Dr. Bar­
ros Bernardo, Dr. Rocha Madail Dr.'
D. Lídia Salgueiro, Dr. AntóniC: Sér­
gio, Dr. Simões Mendes, Prof. Torre
de Assunção, etc., etc ..

Uma vez mais lembramos ao's nos­

sos leitdres qUe a Editorial Enciclo­
pédia, Ld,', em devido tempo, estuJ
dou o problema da expansão da obra
e desse estudo resultou a criação de
uma modalidade 4e venda a longo
pra,zo, mediante pagamentos mensais
suaves e com a imediata entrega dos
volumes já publicados.

Farmácias

Resumo do apuramento estaUsti.,
'co relativo ao ano de 1958

de serviço
Movimento operatório:

Intervenções de grande ci­
rurgia . . . . . . .

Intervenções de pequena ci­
rurgia

me-
(1) - Agora mesmo, para �o ¡ti

morar o seu 90.° aniversário, salU �)
novo livro «La Chanson de Rolan '

que ainda não poude len


